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Eixo temático: Ciências da saúde 
 
 
 

RESUMO EXPANDIDO 
 
Introdução 

 

          A saúde sexual engloba fatores como o bem-estar emocional, físico, social e 

comportamental e não simplesmente evitar doenças ou disfunções. No decorrer dos 

anos a saúde sexual masculina tem sido mais explicitada, colocando em vista a 

importância da prevenção como forma de vivenciar o envelhecimento com qualidade 

de vida. No entanto ainda há resistência em abordar questões sexuais devido estigma, 

atraso ou falta de conscientização sobre disfunções sexuais. Problemas psicológicos 

tais como ansiedade, irritabilidade, insônia, estresse, pornografia, vícios em jogos, uso 

e abuso de álcool e drogas, alimentação, sono, descanso e sedentarismo são fatores 

que influenciam no desempenho sexual do homem, além de questões médicas(1). 

A saúde masculina é bastante negligenciada e a assistência à saúde pouco 

procurada. Ainda existe preconceito quanto a busca por atendimento ou orientação 

sobre assuntos de cunho sexual, além de uma preocupação reduzida em relação aos 

aspectos referentes às condições de saúde ou doença no homem(2). 

O tabu em abordar questões sexuais masculinas dificulta a resolução de 

possíveis problemas, assim como o entendimento sobre os fatores que interferem no 

baixo desempenho sexual.  É importante considerar também, que para a preservação 

adequada da autoestima, os homens necessitam de um desempenho sexual 

saudável, favorecendo assim uma boa qualidade de vida(2). 

         De acordo com Ministério da Saúde(3), a ejaculação precoce é um dos 

transtornos sexuais mais comuns no sexo masculino, afetando em média de 20% a 

30% dessa população, enquanto a ejaculação retardada acomete menos de 3% dos 

homens, contudo, a maior parte dessas condições podem ser tratadas.  
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         Almeida, Silva e Silva(4), salientaram em seu relato de experiência sobre a 

dificuldade mencionada por homens em abordar questões relacionadas à 

sexualidade, principalmente por vergonha e constrangimento, além da influência dos 

tabus familiares sobre a temática. Destacou-se ainda a importância de momentos de 

familiarização com o tema, esclarecimentos de dúvidas e trocas de experiências entre 

os próprios homens e profissionais de saúde.  

 Diante dessas considerações, ressalta-se a importância para a população 

masculina em conhecer e entender sobre sexualidade, transtornos sexuais e seus 

fatores influenciadores, favorecendo assim melhor desempenho sexual e qualidade 

de vida. 

 

Objetivo 

 

Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem em uma intervenção 

educativa promotora de conhecimento sobre fatores que afetam a sexualidade 

masculina para colaboradores de uma empresa multinacional. 

 

Método 

 

          Trata-se de um relato de experiência acerca de uma intervenção realizada por 

acadêmicos de enfermagem durante a disciplina de Projeto de Desenvolvimento 

Profissional. Previamente, os discentes estudaram sobre a Política Nacional de 

Atenção Integral à Saúde do Homem – PNAISH – e após discussão em grupo, 

chegaram a um consenso e decisão sobre a temática a ser abordada e o público-alvo, 

buscaram então, autorização para realização da intervenção. Foi planejada e 

executada uma atividade educativa promotora de conhecimento sobre fatores que 

afetam a sexualidade masculina. 

A intervenção foi realizada em novembro de 2022 e teve como público-alvo 

colaboradores de uma empresa multinacional, localizada na zona rural de Cachoeira, 

no Recôncavo Baiano. Participaram da intervenção com duração aproximada de 40 

minutos, trabalhadores que estavam no período de intervalo para descanso. No 

auditório da empresa foi realizada uma abordagem do tipo roda de conversa para 
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melhor participação e interação entre acadêmicos e trabalhadores. Também 

participou da intervenção uma psicóloga com formação na área de sexologia, que 

aprofundou a temática de forma leve, profissional e eficiente. Foram distribuídos 

folders informativos juntamente com preservativos masculinos para incentivo da 

atividade sexual seguro, além disso, houve um momento de brincadeiras com 

perguntas e distribuição de brindes. 

 

Resultados 

 

Durante a intervenção educativa realizada pelos acadêmicos de enfermagem 

para promoção de conhecimento sobre fatores que afetam a sexualidade masculina, 

foi possível perceber o interesse e atenção dos colaboradores da empresa 

multinacional sobre a temática.  

A intervenção buscou contribuir com informações relevantes sobre a relação 

entre uma vida sexual saudável e a qualidade de vida na população masculina. Foram 

abordadas questões sobre como o estilo de vida, sobrecarga de trabalho, falta de 

lazer, saúde mental e déficit no autocuidado, interferem no desempenho sexual e 

consequentemente, na condição de bem-estar físico, mental e espiritual, necessária 

para uma saúde satisfatória.  

Ressaltou-se ainda, sobre como o costume masculino de não dedicar tempo 

para as questões relacionadas à saúde, contribuem para condições que evoluem para 

agravos e complicações que poderiam ser evitadas ou pelo menos minimizadas, com 

simples mudanças de postura dessa população, colocando-se como protagonistas na 

promoção do autocuidado e entendendo-se como sujeitos responsáveis pelos fatores 

de riscos modificáveis que interferem na condição de saúde ou doença do indivíduo, 

inclusive quanto aos aspectos sexuais .   

Após a intervenção os acadêmicos foram convidados para o refeitório da 

empresa e logo depois receberam um retorno muito positivo do responsável pela área 

de saúde do trabalhador, o qual parabenizou pelo alcance da intervenção e 

manifestou o desejo de repetir a experiência educativa em saúde em ocasiões futuras, 

com abordagem dessa mesma temática e outras mais, pertinentes ao público. 
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Conclusões 

 

 A intervenção buscou contribuir para sensibilização dos colaboradores da 

empresa multinacional, sobre os fatores que afetam o desempenho sexual da 

população masculina, incentivando o reconhecimento de alterações iniciais e a busca 

por assistência profissional com vistas a evitar transtornos sexuais que afetem a 

qualidade de vida. Buscou também orientar sobre a importância do autocuidado e do 

estilo de vida para as diversas áreas da saúde do homem, incluindo os aspectos 

sexuais. 

 Por fim, cabe salientar que o planejamento e a execução da intervenção 

educativa, contribuíram para desenvolver habilidades necessárias para a construção 

profissional dos acadêmicos, além de auxiliar na compreensão do papel do enfermeiro 

na educação em saúde e a relevância dessas ações na condição de saúde ou doença 

dos indivíduos. 

 

Descritores: Sexualidade; Homem; Educação em saúde. 
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